
O Que Seu Bebê Vê?

FIQUE POR DENTRO

Você já parou pra pensar no quanto o seu bebê vê desde o início da vida? Dê uma 
olhada na foto e saiba como é o desenvolvimento normal da visão.

Fonte: ZIN,A., 2015.  
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PERCEPÇÃO
DE ALTO 
CONTRASTE 

Muitas vezes, mesmo com uso de 
óculos, os objetos ainda não ficam 
nítidos e são indicados padrões de 
alto contraste. Mas como fazer isso? 
Com cores diferentes, uma bem 
escura e outra bem clara. O preto e o 
branco oferecem o maior contraste, 
mas muitas crianças respondem bem 
ao vermelho e branco, azul marinho 
e branco ou amarelo e preto. Não se 
prenda a plaquinhas listradas! Ofereça 
brinquedos com esses padrões, pois, 
além da visão, estimulam a motricidade 
e a inteligência do bebê.

OBJETOS 
GRANDES

Se o seu bebê só percebe objetos 
grandes ou precisa de óculos para 
ampliar as imagens, é importante que 
junto ao estímulo visual seja oferecida 
a descrição falada do objeto ou a 
apresentação do brinquedo nas mãos 
(“vou te mostrar um boneco de urso! 
Essa é a orelha, esse é o nariz”). Se o 
bebê só consegue perceber uma parte 
do objeto de cada vez, essas pistas o 
ajudarão a ter noção do todo.

Alterações visuais em bebês e crianças podem ter diferentes causas, dentre elas 
a catarata congênita, toxoplasmose, retinopatia da prematuridade, glaucoma e 
alterações do sistema nervoso central. Mas, na prática, você sabe como apresentar os 
estímulos visuais para que seu bebê aproveite ao máximo?

OBJETOS 
PEQUENOS

Se o seu bebê é capaz de focar e 
acompanhar objetos pequenos, 
apresente a ele brinquedos ricos 
em detalhes (caroços, buraquinhos, 
diferentes cores e materiais). De acordo 
com a habilidade motora, ele poderá 
apontar o objeto e alcançá-lo ou 
necessitará de sua ajuda para explorar 
manualmente o brinquedo.



SOMENTE 
PERCEPÇÃO 
DE LUZ

SEM 
PERCEPÇÃO 
DE LUZ

Quando o bebê só percebe luz, é 
necessário escurecer o cômodo e 
oferecer um brinquedo iluminado, 
assim o contraste que falamos antes 
estará também no ambiente. Observe 
se ele consegue fixar o brinquedo sem 
auxílio de som e, depois, estimule-o a 
acompanhar, movendo o brinquedo 
para cima, para baixo e para os lados 
lentamente.

Nesses casos mais graves, a abordagem 
de outras entradas sensoriais deve 
ser reforçada (audição, olfato, tato, 
vibração e movimento). O bebê 
precisa desses outros estímulos para 
conhecer seu corpo e ambiente ao 
redor, diminuindo a insegurança para 
se mover ou ser manipulado.

FIQUE ATENTO!
● A estimulação visual é importantíssima, mas os bebês aprendem com a experiência! 
Não se limite a apresentar os objetos. Inclua-os no contexto do dia a dia e aprenda a 
identificar as respostas que o bebê dá. Um sorriso, um movimento de braço ou um 
som podem ser sinais de que a estimulação está indo no caminho certo!
Conforme crescem, outros recursos podem ser incorporados à estimulação das 
crianças, como auxílios ópticos e não ópticos, orientação e mobilidade e uma 
variedade de recursos didáticos.

● Por diversos motivos, as alterações visuais podem acontecer de forma isolada ou 
associada a alterações cognitivas e/ou motoras. De acordo com estas características, 
diferentes condutas de estimulação visual, habilitação e reabilitação podem ser 
traçadas. 

● Se seu bebê ou criança nunca passou por avaliação oftalmológica, fique alerta aos 
sinais e procure um especialista se necessário.
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